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1 INTRODUÇÃO
Durante os anos de 2011 e 2012 mapeamos diferentes manifestações públicas relacionadas a temas educacionais em diferentes cidades do extremo sul do Brasil, área de abrangência do Observatório dos Conflitos. Essas manifestações, que viemos caracterizando como conflitos, trazem temas como a implementação do Piso Nacional para a Educação Básica, questões salariais (todas esferas), atendimento na educação infantil (número de vagas), formação e qualificação no ensino médio, condições de trabalho, etc. Nossa hipótese é de que as demandas dos atores sociais, bem como suas manifestações sobre a qualidade na/da educação explicitam, de forma clara, um posicionamento diferente aos discursos emitidos pelos gestores públicos (todas as esferas), portanto responsáveis pela garantia das condições para que a qualidade se efetive; e diante disso, se evidenciam projetos educacionais diferentes. 
Com isso, neste novo ciclo de crescimento de Rio Grande, nos interessa saber qual o real impacto, desta nova "onda" sobre a educação do município, e como estes manifestantes tem pautado os mais diversos assuntos a estes temas.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

O mapeamento dos conflitos urbanos e ambientais elaborado pelo Observatório dos Conflitos do Extremo do Sul do Brasil (FURG) consiste, segundo Santos e Machado (2012 e 2013), nas seguintes etapas: Acompanhamento dos periódicos (jornais) diários e semanais locais, regionais e estaduais; Leitura para triar as noticias com conflitos, problemas ou temas pesquisados;  Leitura de triagem; Recorte; Separação por categoria; Digitalização; Alimentação do Banco de dados digital; Arquivamento.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Para tanto, como resultado deste mapeamento, tivemos durante os anos de 2011 e 2012 no município de Rio Grande um total de 49 conflitos ambientais e urbanos e 200 publicizações destes conflitos. Sendo, que destes, dois se referem a educação (um em cada ano) (SANTOS; MACHADO, 2013), porém estes números aumentam se incorporarmos os conflitos da Luta de Trabalhadores da Educação, onde no ano de 2011, um total de quatro (4) conflitos e 22 publicizações destes conflitos. Já, no ano de 2012 tivemos três (3) conflitos e 43 publicizações, em sua maioria a demanda  se dava por aumento salarial, seguida por garantias de direitos durante a greve e qualidade na educação.
Esses dados são corroborados se analisarmos o aumento da arrecadação da cidade e o aumento na área da educação, nesse sentido Gautério et al. (2012) e Machado (2013) a cidade de Rio Grande aumentou a sua arrecadação em 125% entre os anos de 2007 e 2010, porém verificou-se um aumento de investimento na Educação em 40%. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Observatório dos conflitos do Extremo sul do Brasil visa expor e problematizar os conflitos ambientais e urbanos existentes em nossa sociedade, para que a partir deles possamos refletirmos sobre os diferentes problemas existentes. Os dados sobre os conflitos mapeados, nos mostram que vivemos em uma sociedade desigual e que minimamente os discursos hegemônicos sobre a qualidade na educação proferidos pelos gestores públicos, bem como os discursos sobre a não qualidade da educação por parte dos setores produtivos, podem e devem ser problematizados.
Pois, os dados, do mapeamento elaborado pelo Observatório dos Conflitos, mostram que estes discursos de desenvolvimento, bem como qualidade da educação estão sob suspeição, ou seja, não percebemos uma efetividade dos discursos na prática cotidiana e real.
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